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A entrega de diploma de doutor 
honoris causa concedido pela Uni-
versidade de Cambridge ao presi-
dente Fernando Henrique foi presi-
dida pelo príncipe Phillip, esposo 
da rainha Elizabeth, porque é ele o 
reitor daquela universidade. Na In-
glaterra, os reitores são membros 
da família real ou escolhidos pela 
rainha, devido ao respeito que a 
educação merece nesse país e ao re-
conhecimento de sua importância. 

Aqui nesta Pindorama, terra de 
muitos morubixabas e poucos índios, 
os reitores são "eleitos pela comu-
nidade" porque, dizem os bonzos da 
alta pedagogia, é essa uma prática de-
mocrática; na realidade, é exemplo 
da omissão nacional diante do mais 
grave problema brasileiro, a falência 
da educação. Tal democratite esten-
-deu-se a outros níveis e até alunos de 
escolas do 10 Grau elegem seus dire-
tores; mais ainda, membros do CNE, 
antigo CFE,'são indicados por entida-
des classistas e daí surgiu sua separa-
ção em duas alas, a dos privatistas e a 
do Comando Vermelho, que cria difi-
culdades para o ensino particular e,  

em ilustrado pedagogês, produz retó-
rica oca sobre as virtudes do ensino 
público, como se fosse racional dis-
tinguir um do outro. 

A questão educacional brasileira é 
muitíssimo mais grave do que insi-
nuam. Somos um país de analfabe-
tos, com uma multidão de alunos 
fora das escolas. A taxa de escolari-
zação no 1° Grau, que andava em 
menos de 40% há uns trinta anos, 
ultrapassou os 90% no início dos 
anos 80 e empacou devido aos tais 
grotões da miséria no Nordeste que, 
com tanto engenho e arte, continua-
rão a existir per omnia secula saecu-
lorum. Para essa população do 1° 
Grau, uns 34,5 milhões de alunos, 
deveríamos ter uns doze milhões no 
2° Grau, mas nem chegamos a qua-
tro milhões. O mínimo que devería-
mos ter, para aquela população ini-
cial, seria 1/3 de 1/3, ou seja, uns 3,5 
milhões de universitários, mas nem 
chegamos à metade disso. É esse o 
deficit educacional brasileiro, ava-
liado modestamente: uns doze mi-
lhões de pessoas fora da escola. 

Todos os governos brasileiros atri- 

buem "prioridade à educação", mas, 
a julgar pelos resultados, não soube-
ram fazer o dever de casa ou não o 
entenderam. Supor que a questão se 
resolve garrunchando uma LDB é 
confundir alhos com bugalhos, em 
particular quando se trata do bestei-
rol em vigor, texto declaratório e re-
barbativo que remete a educação na-
cional ao princípio do século. No es-
tágio atual, nenhum país que se pre-
ze tem leis de tal natureza, simples 
exibicionismo vazio, oco. 

Corrigir a educação exaure-se em 
criar condições de trabalho para pro-
fessores e alunos: valorizar a carreira 
do magistério apenas em função do 
mérito intelectual; pagar salários que 
a façam atrativa e garantir aos que a 
exercem condições condignas, tam-
bém exigidas para o constante apri-
moramento intelectual; e manter bi-
bliotecas e laboratórios atualizados, 
à disposição de alunos e professores. 
Cabe a estes, e não ao Estado, definir 
o que ensinar e o que é melhor. E 
avaliar os alunos ao longo do curso, 
como fazem todos os países, talvez 
desde antes da criação da primeira  

universidade, Jondishapur, em Ah-
waz, na antiga Pérsia, hoje Irã, no sé-
culo III. Aliás, até havia na Pérsia a 
experiência de campus avançado, se-
te ao todo criados por Nezam Al 
Muk, no império Seljuk, no século XI. 
É inconseqüente avaliá-los depois 
que podem fazer estragos protegidos 
por lei e é despautério promovê-los 
sem mérito, para embelezar estatísti-
cas governamentais. 

Em educação, que pode ser ofere-
cida por satélite, em Braille, por 
computadõr, tevê ou correspondên-
cia, ou até perambulando como fa-
zia o grego famoso, nada há de no-
vo, além de bugigangas eletrônicas. 
O que importa são a valorização dos 
mestres e alunos, as condições de 
trabalho e, em todas as situações, a 
prevalência do mérito e não da poli-
ticalha pro domo sua. O resto, é 
reinventar a roda ou, diziam os ro-
manos, res de lana caprina, questão 
de lã de cabra. Ditado fadado ao de-
suso, depois que clonaram a Dolly. 
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